
Em 2009, 82º ano de sua existência, a Instituição 2 de Julho passou por um 
momento histórico: Colégio e Faculdade 2 de Julho passaram a ter gestão integrada, 
exercida pelo professor Josué Mello, Diretor Geral da Faculdade 2 de Julho, primeiro 
presidente da Fundação 2 de Julho e ex-aluno bolsista da instituição fundada em 1927. A 
novidade fortalece a instituição na sua busca incessante pela excelência em educação. 

“É com entusiasmado espírito de gratidão que assumo mais este desafio em 
minha vida, que vejo como minha maior honra, uma verdadeira condecoração. Devo a 
este Colégio, que me recebeu em 1953 pelas mãos de Basílio Catalá Castro [diretor da 
escola e que hoje é homenageado dando nome à Biblioteca], tudo o que sou e construí 
na vida. Antes desta instituição, o meu único projeto de vida possível era uma enxada na 
roça”, disse, emocionado, o professor Josué Mello.

Josué Mello acredita que a união das gestões administrativas do Colégio e da 
Faculdade numa só instituição representa um avanço histórico sem precedentes e 

decorre do amadurecimento de ambas,  significando o fim da separação 
simbólica entre elas. Podemos dizer que a 2 de Julho é agora uma 

instituição integrada do saber, da educação infantil à 
pós-graduação”, comemorou.

 histórico
Marco

Josué Mello
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Pela segunda vez consecutiva, a 
Faculdade 2 de Julho recebeu o Prêmio 
Iberoamericano de Honra à Excelência 
Educativa, a mais importante distinção 
internacional outorgada anualmente aos 
mais prestigiados profissionais e 
instituições líderes da educação, ao se 
destacarem em suas respectivas 
especialidades e países na tarefa de 
formar homens e mulheres de excelência.

A premiação aconteceu durante a 
realização do VI Congresso 
Iberoamericano, que teve como tema 
“Educando para o êxito e famílias felizes”. 
O evento reuniu representantes de 23 
países, de 25 a 29 de agosto de 2009, no 
Delfines Hotel & Casino, em Lima, no 
Peru.

Cerca de 1200 expoentes da 
educação dos 23 países que compõem o 
grupo se reuniram para compartilhar 
conhecimentos, experiências e resultados 
de investigações e estudos que serão a 
base para construir o novo Sistema 
Educativo Iberoamericano. A Faculdade 2 
de Julho foi  representada pelo diretor 
geral, o professor Josué Mello, que 

Prêmio Iberoamericano de 

Excelência Educativa 
ministrou uma palestra sobre Educação e 
Direitos Humanos.

Em 2008, quando a Faculdade 2 de 
Julho também conquistou o mesmo 
Prêmio, o professor Josué Mello também 
foi homenageado e recebeu o Troféu de 
Honra à Excelência Educativa, o título de 
Mestre em Gestão Educativa de 
Iberoamérica, o título de Doutor Honoris 
Causa de Iberoamérica e as devidas 
condecorações de honra pelos seus mais 
de 40 anos dedicados à excelência na 
educação. 

A Faculdade 2 de Julho sente-se 
honrada com o reconhecimento 
internacional e reafirma a sua busca 
constante em excelência e qualidade no 
ensino superior e divide com todos que 
fazem parte da sua trajetória (estudantes, 
professores e funcionários) a felicidade de 
ser uma instituição referência para todos 
os países iberoamericanos. 
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É com grande satisfação que a Faculdade 2 de Julho divulga o lançamento de 
mais um curso na instituição, somando-se às graduações de Administração, Direito, 
Engenharia Elétrica, Filosofia, Jornalismo, Pedagogia e Propaganda & Marketing.

Trata-se do Bacharelado em Ciências Contábeis, que foi  autorizado pela 
Secretaria de Educação Superior do Ministério da Educação. A Portaria nº 1.816, de 22 
de dezembro de 2009, que autoriza o funcionamento do curso, foi publicada no Diário 
Oficial da União (DOU) nº 245, em 23 de dezembro de 2009. 

A Faculdade 2 de Julho pode oferecer até 100 vagas anuais no curso de Ciências 
Contábeis, nos períodos diurno e noturno. 

De acordo com pesquisa feita pelo 
Guia Imprensa, o curso de Jornalismo da 
Faculdade 2 de Julho está entre os cinco 
melhores do Nordeste. Para avaliar as 
graduações, foram utilizados critérios 
como titulação e experiência profissional 
do corpo docente, infraestrutura e 
experiência laboratorial, projeto 
pedagógico e presença no mercado de 
trabalho.

Para elaborar o ranking "As 
melhores faculdades de jornalismo do 
Brasil", foram escolhidas as melhores 
faculdades de jornalismo através de 
pesquisa realizada pelo Guia Imprensa em 
2008. Jornalistas foram contratados para 
entrevistar os coordenadores de curso e 
avaliar as condições físicas, o currículo 

Curso de Jornalismo 
entre os cinco melhores 
do Nordeste

das disciplinas e os projetos de jornal 
laboratório. Tais informações foram 
incluídas em um banco de dados, que 
serviu como referência para ponderar e 
avaliar os critérios definidos por uma 
comissão de profissionais das áreas de 
jornalismo impresso, televisão, rádio, 
webjornalismo, assessoria de imprensa e 
do movimento sindical.

Além disso foi realizada uma 
pesquisa amostral com cerca de 30 mil 
editores, em todo o território brasileiro, 
perguntando em quais faculdades eles 
cursaram jornalismo e quais são as 
instituições preferidas por eles para 
contratação. A somatória dos critérios, 
com pesos distintos, gerou o ranking dos 
cursos de jornalismo do Guia Imprensa.

Os estudantes Marta Rebouças, Monique Jaialy, Ulisses 
Paes, Isabela Rocha e Augusto Jorge, integrantes da equipe "A", 
foram premiados na categoria Criatividade, no Promojob - prêmio 
destinado a estimular a criatividade e avaliar a capacidade de 
estudantes universitários baianos como futuros profissionais de 
atendimento, mídia, produção, criação e eventos. 

Das dez equipes selecionadas como finalistas para o 
prêmio, duas eram da Faculdade 2 de Julho, o que atesta o 
crescimento e a qualidade do curso de Propaganda e Marketing 
da instituição. Os estudantes foram orientados pelos professores 
Samantha Cardoso e Josias Júnior. Eles tiveram que desenvolver 
uma ação promocional para o Shopping com o tema "Copa do 
Mundo 2010", que vai acontecer pela primeira vez na África do 
Sul. A equipe "A", vencedora na categoria Criatividade, 
desenvolveu a campanha "Iguatemi- Cidade da Copa". 

Equipe de Propaganda e Marketing 

Ciências Contábeis é novo curso da F2J

Já foi reativada e está em pleno 
funcionamento a nova Empresa Júnior da 
Faculdade 2 de Julho. Formada por 
estudantes dos cursos de Administração, 
Jornalismo e Propaganda & Marketing, a 
empresa começou recentemente o seu 
primeiro trabalho com a nova formação, a 
elaboração de um plano de ações visando 
melhorias para o Condomínio Busca Vida 
em Camaçari, um dos maiores da Região 
Metropolitana de Salvador. O projeto está 
sendo supervisionado e orientado pela 
professora Barrige Mazza, do curso de 
Administração.

O nome, a logomarca da empresa e 
o estatuto foram modificados. Em votação, 
a maioria dos estudantes optaram pelo 
modelo organizacional de projetos, 
considerado mais democrático. A cada 
novo trabalho que surge, se forma a 
equipe que irá desenvolvê-lo. A nova 
Empresa Júnior da Faculdade 2 de Julho, 
que diferente do modelo anterior onde só 
congregava estudantes de Administração, 
agora agrega estudantes da maioria dos 
cursos. Está funcionando provisoriamente 
na antiga sala da coordenação do ensino 
médio do Colégio 2 de Julho, que fica um 
andar acima do Auditório Baker. Uma nova 
sala será entregue à equipe a partir do 
segundo semestre deste ano, após uma 
pequena reforma.

Empresa Júnior 
da Faculdade
é reativada 

é premiada no Promojob
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O curso de Engenharia Elétrica da 
Faculdade 2 de Julho teve início no 2º 
semestre 2008, visando formar 
profissionais capacitados para atuar nas 
diversas áreas que compõem o campo da 
geração, transmissão, distribuição e 
utilização da energia elétrica. 

A formação é voltada para duas 
áreas da Engenharia em questão: 
eletrônica e telecomunicações. A área de 
eletrônica aborda circuitos elétricos em 
baixa e alta freqüência, bem como a 
eletrônica de potência. A área de 
telecomunicações capacita os estudantes 
a realizarem projetos de 
telecomunicações de broadcasting, nas 
áreas de rádio e televisão. O curso 
compreende, também, a área de 
telecomunicações e redes, com e sem 
fios, com técnicas digitais e analógicas.

De acordo com o professor 
Roberto da Costa Silva, coordenador do 
curso, a idéia é inovar aliando teoria e 
prática. O objetivo do curso é formar um 
profissional ético, crítico e reflexivo, apto 
para atuar nas áreas de eletrônica e 
telecomunicações, além disso, objetiva-se 
formar indivíduos com sólida formação 
técnica, científica, humanística, capazes 
de desenvolver e aplicar os 

Engenharia Elétrica, um curso inovador

conhecimentos adquiridos para o 
aprimoramento da qualidade de vida da 
sociedade em que vivem e das 
organizações em que atuam.

O curso de Engenharia Elétrica da 
instituição abandona a concepção 
pedagógica tradicional e tecnicista, 
baseada em procedimentos e métodos de 
ensino que privilegiam a memorização e a 
apreensão acrítica de conceitos e valores, 
para se estruturar em torno de uma 
proposta de caráter pedagógico 
avançado, que busca a autonomia e a 
reciprocidade entre professores e 
estudantes, formando consciências 
criativas e não repetidoras de conteúdos.

Laboratórios
Os laboratórios de informática 

possuem 26 microcomputadores de última 
geração, interligados em rede com acesso 
à Internet. Serão adquiridos softwares 
adequados à proposta do curso. Há 
também os laboratórios de: Física e 
Eletromagnetismo, Química; Circuitos 
Elétricos, Conversão de Energia, 
Eletrônica e Instrumentos Eletrônicos, 
Sistemas Digitais e Microprocessadores, 
Materiais Elétricos, Telecomunicações e 
Sistemas de Energia Elétrica, nos quais 
serão ministradas as aulas práticas.

A Secretaria de Educação Superior, 
através da Portaria nº 103, de 28 de 
janeiro de 2010, autorizou a abertura de 
mais 40 vagas anuais para o curso de 
Direito da Faculdade 2 de Julho. A 
instituição aumenta em 25% o número de 
vagas destinadas à graduação, passando 
de 160 para 200. Para a coordenadora do 
curso de Direito, professora Cássia 
Carneiro, a ampliação é “um 
reconhecimento à qualidade do curso, 
principalmente por causa do processo de 
supervisão do Ministério da Educação nos 
cursos de Direito do país, fechando vários 
deles por deficiências, por falta de 
qualidade, notas baixas no ENADE e nas 
provas da OAB”.

tem número de vagas ampliado
Parcerias do NPJ
A Faculdade 2 de Julho assinou um 

termo de cooperação com o Ministério 
Público para viabilização do Atendimento 
Especializado ao Idoso, nas dependências 
do Núcleo de Práticas Jurídicas (NPJ). Os 
atendimentos acontecem nas instalações 
do NPJ, com profissionais e estagiários 
especificamente destinados e capacitados 
para o cumprimento da atividade.

Em parceria com o Grupo de Apoio 
à Prevenção da AIDS (GAPA), a 
coordenação de Direito também iniciou a 
primeira etapa de capacitação resultante 
da aliança com a apresentação e quadro 
geral sobre a AIDS. Na oportunidade 
houve uma participação efetiva dos 
estagiários do NPJ. “Esta parceria vem 

sendo planejada desde o ano passado em 
contatos entre a coordenação de Direito e 
o com o Lucas Seara, representante do 
GAPA Bahia. Com isso, estamos 
ampliando o espaço para democratização 
do acesso à Justiça. Com o NPJ da 
Faculdade 2 de Julho o cidadão tem 
tratamento igualitário e gratuito", diz 
Cássia Carneiro, coordenadora do curso. 

Outra parceria vem sendo 
estimulada pela Faculdade 2 de Julho 
entre o curso de Direito e o CEDECA 
(Centro de Defesa da Criança e do 
Adolescente Yves de Roussan) através da 
realização de oficinas pelos estudantes do 
NPJ. O evento discutiu “A Garantia dos 
Direitos e Acesso à Saúde da Criança, do 
Jovem e do Adolescente”. 

Curso de Direito

          ... a idéia é inovar aliando
teoria e prática. 
O objetivo do curso é formar
um profissional ético, 
crítico e reflexivo, 
apto para atuar nas áreas 
de eletrônica e 
telecomunicações.
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A Faculdade 2 de Julho realizou em 
novembro de 2009, no Auditório Baker da 
instituição, o evento "30 anos do II 
Congresso Nacional de Anistia", em 
comemoração ao Congresso que 
aconteceu no Colégio 2 de Julho, de 15 a 
18 de novembro de 1979. Foram 
convidados Joviniano Neto - sociólogo, 
ex-presidente do Comitê Brasileiro pela 
Anistia (CBA -Núcleo da Bahia) e do 
Comitê pela Anistia e Direitos Humanos 
(CABH); o político Waldir Pires, ex-
governador da Bahia e ex-ministro da 
Defesa; Zilton Rocha, ex-deputado 
estadual e atual conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado e o historiador 
Grimaldo Carneiro Zachariadhes. Na 
ocasião, Grimaldo Zachariades 
apresentou o livro “Ditadura Militar na 
Bahia: Novos olhares, novos objetos, 
novos horizontes”, do qual foi organizador.

 Marco histórico 
Em 1979, após 15 anos de ditadura 

civil-militar, setores organizados da 
sociedade brasileira proclamavam a 
necessidade de uma anistia ampla, geral 
e irrestrita para os exilados, presos e 
perseguidos políticos pelo regime. 

Em resposta à lei limitada que nada 
esclarecia sobre as mortes e os 
desaparecimentos de militantes políticos, 
o Comitê Brasileiro pela Anistia realizou, 
em Salvador, entre 15 e 18 de novembro 
de 1979, o II Congresso Nacional pela 
Anistia. Vários foram os locais procurados 
pelos organizadores para a realização do 
Congresso, mas todos se recusaram a 
sediar o evento, mesmo com a 
intervenção do cardeal dom Avelar 

Evento relembra 30 anos 
do II Congresso Nacional de Anistia

Brandão Vilela, arcebispo primaz do 
Brasil. 

A Fundação 2 de Julho, numa 
atitude ousada e corajosa para o período 
histórico que se vivia, se dispôs a 
enfrentar a ditadura e abriu as portas do 
Colégio 2 de Julho ao Comitê para a 
realização do Congresso, e reuniu 
centenas de estudantes, militantes e 
familiares de presos políticos. Nas 
dependências da instituição estiveram 
presentes líderes comunistas como Luís 
Carlos Prestes e Diógenes Arruda.

Neste encontro, que foi um dos 
marcos históricos na Bahia pela luta 
contra a repressão, a violência e a 
ditadura militar no Brasil, a Fundação 2 de 
Julho reafirmou seu compromisso 
permanente com os direitos humanos. Na 
época, ela era presidida pelo professor 
Josué Mello, atual diretor do Colégio e 
Faculdade 2 de Julho. 

Centro Nacional de 
Direitos Humanos 

Atualmente, a Faculdade está 
implantando o Centro Jaime Wright de 
Estudos, Pesquisa e Documentação em 
Direitos Humanos (CNEDHU), uma 
iniciativa inédita em todo o Brasil e que 
pretende reunir no campus da instituição, 
todo o material existente no país sobre o 
assunto, a partir também do acervo 
completo do pastor Jaime Wright, criador 
do projeto "Brasil, Nunca Mais". 

O Memorial Josaphat Marinho, 
instalado no prédio Baker da Faculdade 2 
de Julho, tem por finalidade apresentar à 
população a vida e obra de um dos 
maiores nomes da política da Bahia. 
Nascido em Ubaíra, no dia 28 de outubro 
de 1915, Josaphat  Marinho foi político, 
advogado, professor emérito da 
Faculdade de Direito da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA) e da Faculdade 
de Direito da Universidade de Brasília 

(UnB). O acervo do Memorial foi cedido 
pela família do político e é composto por 
cerca de 40 mil documentos, recortes de 
jornais e revistas, periódicos, processos, 
manuscritos, diplomas, troféus, placas, 
medalhas e fotografias. Todo esse maerial 
está à disposição dos estudantes e 
pesquisadores, além de ser possível 
também ver uma replica do escritório de 
Josaphat Marinho, com móveis e objetos 
pessoais.  

Jo
rn

al
 In

de
pe

dê
nc

ia
  |

 E
di

çã
o 

E
sp

ec
ia

l 2
00

9
06 Memória



Jaime Wright 2009 

“Direitos Humanos: Educação e 
Cultura” foi o tema da quinta edição da 
Conferência Jaime Wright, que a 
Faculdade 2 de Julho realizou em 2009. 
Gratuito e aberto ao público, o encontro, 
que reuniu especialistas de diversas 
áreas, representantes dos setores 
governamentais e de organizações não 
governamentais, pesquisadores e 
estudantes, além de renomados 
convidados, contou em sua abertura com 
uma apresentação especial do historiador 
e coordenador do Projovem urbano no 
estado de Pernambuco, professor 

Genilson Marinho, que tratou de direitos 
humanos e suas relações com a 
promoção da paz, educação, cultura, arte, 
questões de gênero, novas tecnologias e 
mídias.

Outra ilustre convidada do evento, a 
professora Mary Garcia Castro, discutiu, 
no segundo dia do evento, a questão dos 
"Direitos Humanos na Cultura Brasileira" 
abordando historicamente uma série de 
conquistas no campo do cuidado, respeito, 
atenção, prioridade e reconhecimento dos 
direitos infanto-juvenis. Entre os 
convidados especiais na plateia, estavam 
a professora Tânia Belfort, diretora do 
projeto Estrela da Paz, a escritora Mabel 
Veloso, Sônia Wrigh, filha de Jaime 
Wright, reverendo que dá nome ao evento, 
e a vereadora Olivia Santana (PC do B).

Apresentação bastante aguardada 
foi a da atriz e poetisa Elisa Lucinda, que 
contou histórias, interpretou poemas e 
contos, mostrou um pouco do trabalho 
desenvolvido em comunidades carentes 
do Rio de Janeiro às quais se levam 
poesia, e nas quais se estimula a leitura, 
para complementar, modificar e valorizar a 
vida dos jovens de alguns morros 
cariocas.  Os participantes foram 
presenteados com um sarau de poesias, 
todas interpretadas pelos alunos do 
workshop "Falando poesia sem ser chato", 
ministrado na Faculdade 2 de Julho, e 
com uma apresentação do grupo de teatro 

infantil do bairro do Cabula.
A última noite da Conferência foi 

aberta pela palestra do pesquisador do 
Instituto Paulo Freire, professor Jason 
Mafra, representante do Instituto Paulo 
Freire, que foi o vencedor do Prêmio 
Jaime Wright de Promotores da Paz e dos 
Direitos Humanos, na categoria 
institucional. Surpreso pela premiação, o 
representante do Instituto parabenizou a 
Faculdade 2 de Julho pela iniciativa de 
organizar um evento que traga para a 
academia a discussão de um tema tão 
essencial para a sociedade, como Direitos 
Humanos, Educação e Cultura. Na 
categoria pessoa física, a premiação foi 
para o historiador Ubiratan Castro, pelas 
pesquisas sobre os movimentos sociais e 
o excelente trabalho à frente da Fundação 
Pedro Calmon, que coordena o sistema 
de Arquivo e Bibliotecas Públicas de todo 
o Estado. A menção honrosa foi atribuída 
a Ana Vaneska Almeida, eleita pela 
própria comunidade do subúrbio 
ferroviário para coordenar o Centro 
Cultural Plataforma, que esteve fechado 
por quinze anos e foi reaberto em 2007. 

A sexta edição do evento 
ocorre em outubro e vai 
discutir “Direitos Humanos e o 
Trabalho”.  Participe! 
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